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MODELO METODOLOGICO:

AS FASES DA PESQUISA

O segundo momento do processo de operacionalizaçáo do

msdelo *ãtoaotO*ico é o da construção/reconstruçáo da pesqui

18, agora vista como processo de articulação em diferentes fases

ou etapas metodológicas.
Apesar da repÃsentação sequencial da pesquisa implicada

na divisao em fases, estas não sâo absolutamente autônomas

nem estarrqres. A dinâmica do processo de pesquisa exige inte-

rações, voltãs, novas combinações Iógicas entre as etapas' Tam-

bém é'necessário lembrar os cruzamentos que se dáo entre as

operações envolvidas em cada fase e as operações propriamente

estrutorais do nível epistemológico, teórico, metódico e técnico.

A concepção de pàsquisa empírica como sequência de fases

está fundamentada nos seguintes pontos:

1. A fase de definição do objeto de pesquisa precede à da

observaçáo propriu*".,te dita e a esta seguem-se a ela-

boração descritiva e a interpretativa das evidências

descobertas durante a fase da observaçáo'

2. Este encadeamento das diversas fases da pesquisa em-

pírica demonstra que há certa ordenl' rras diferentes

àperações intelectuais realizadas pelo investigador'
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3. O encadeamento indica também que essas ol)(.r,r, ,

sáo interdependentes, associando-se e influ€r(:irrrrrl,,
mutuamente, segundo o padrão regular de t,r';r1,.,11,,

científico.
As fases da pesquisa e suas operações estão no Qrrr,l,,,

e são representadas no Gráfico 3.

COMPONENTES SINTAGMATICOS DO
MODELO METODOLOGICO

O pe ro ç oe s M etodologi c o s

1) Problema de pesquisa

2) Quadro teórico de refer'ôrrcr,,

3) Hipóteses

4) Amostragem
5) Técnicas de coleta

6) Análise descritiva

7) Análise interpretativa
8) Conclusões'k

9) Bibliografiai'

1. A definição do objeto

É inegável a importância do nível epistemológico e teórico
no desenvolvimento de todas as fases da investigação. Na ver-
dade, a própria estratégia da pesquisa, a coleta e a seleção dos
dados e sua manipulação analÍtica dependem, fundamentalmen-
te, do quadro de referênclo escolhido pelo investigador. Portan-
to, a primeira fase da pesquisa empírica é constituída por
operações de caráter totalmente teórico feitas sempre em função

Molgl,o METoDoLócICo: AS FASES DA PESQUISA

rl, li'rrirrneno de comunicação que se quer investigar' Assim, o

,;rrrrrlr.o de referência acaba delimitando teoricamente o proble-

nrir rkr pesquisa e os alvos de toda a investigação'

Âs operações envolvid.as nesta fase são: o problema de

lrr,rrrlrrisa; o quadro teórico de referência e as hipóteses'

PROBLEMA DE PESQUISA

QUADRO TEORICO DE REFERÊXCIa

HIPOTESES

AMOSTRAGEM

TECNICAS DE COLETA

ANÁLISE DESCRiTIVA

ANÁLISE INTERPRETATIVA

CONCLUSÕES

BIBLIOGRAT'IA
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Fases Metodológicas

I) Definiçáo do objeto
(teoÁzaçáo da problemática)

II) Observação
(técnicas de investigação)

III) Descrição
(técnicas e métodos de

descrição)

IV) Interpretação
(métodos de interpretação)

* As conclusões e a bibliografia não constituem operações da fase IV
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1) O problerna de pesquisa

Este problema situa-se num conjunto mais amplo. rlrrr .
assunto ou tema da pesquisa. Este é escolhido e aquelr' ,, ,,,,,
tituído pelo investigador.

Dificilmente a escolha do assunto é responsabilicliulr, ,.'., t,,
siva do investigador. O engajamento teórico, o compromj55ly;,,,, r ,t

as condições institucionais são fatores intervenientes nir ('r i.rllr r

e dirigem os alvos teóricos e práticos da pesquisa. Em vcz rl, !

apressadamente confundida com a moda intelectual fls 1111111r,rrt,,

a escolha do tema deve ser encarada como "um fato socilrl ,.,,, r

e que pode também ser explicada sociologicamente"r.
Na primeira operação metodológica da pesquisa conrr,r.r ,

exercício da vigilância epistemológica, por meio da justi.filrrt,,,
da escolha do assunto, quando devem ser fundam€nta«lrr; .,

razões que levaram a tal escolha. Uma vez que o assunt,o lr,,
em si uma problemática sempre vinculada a um modelo t,t'r,r r, ,,

é mediante um procedimento quase sempre dedutivo rlrrl ,

chega a especificar o problema da pesquisa. Costuma-se l);u tl
de um problema abrangente até se conseguir a "pergunta-clrrr,
que a pesquisa pode responder. A questão crucial corstil,rrr ,,

problema de pesquisa que deve ser criteriosamente redigitlo
Essa definição deve ser acompanhada pela elucidaçn,o t1,,,

conceitos enuoluidos. E que o problema vem a ser um conj rrrrl,,
de proposições que estabelecem relações entre termos euc s;r'
conceitos de elevado nível de abstração. A necessidade qut' 1;r

se apresenta nessa fase é de proceder à operacionalizaçCLo d,,,

conceitos. Esta é uma operação envolvida no nível técnico rl;r
pesquisa que aqui incide na fase de elaboração teórica do olrj,
to, mais diretamente sobre a explicitação dos conceitos e rlrr,
hipóteses. Os conceitos são transformados em indicadores ertr
píricos, ou unidades diretamente observáveis. Esses indicadort':,
são concreções de cada variável ou dimensão em que foi decorrr
posto o conceito original. O conjunto dos indicadores envolviclor;

1. Perseu Abramo, "Pesquisa em Ciências Sociais", in Sedi Hirano (org.r
Pesquisa social - projeto e planejamento, Sáo Paulo, T. A. Queiroz, 1gT9, p. 60.

MoI!]Lo METODOLÓGICO: AS FASES DA PESQUISA

rr,,H t'onceitos e nas hipóteses deve fornecer o esboço que permi-
Irlrr r:onstruir os instrumentos técnicos da fase seguinte, que é
rr olrscwação.

Os objetiuos da pesquisa também decorrem da formulaçào
rlo problema. Fixados nessa primeira fase da pesquisa, eles

rlr,vcrn ser exequíveis e podem conjugar várias ordens: empírica
t v r, r'i íicar determinado fenômeno da realidade), teórica (contribuir
pnnr o estudo da teoria sobre o problema), prática (intervir na
lxistôncia do fenômeno) etc.

)l) O quadro teórico de referência

Ao ser formuiado, o problema de pesquisa é automatica-
rrrcnte inserido em determinada orientação teórica que lhe

;rrovê o quadro de conceitos disponíveis e assim otganíza o ob-

ylo teórico da pesquisa.
Nesta segunda operação metodológica procede-se ao enqua-

rlramento teórico do objeto. Além da explanação teórica do ob-

,ilto feita a partir de determinado paradigma científico, faz-se

trrmbém necessário situar o problema em relação às pesquisas

r,xistentes, mesmo de orientações teóricas diferentes. Trata-se
rlc descrever o que se chama de "estado de conhecimento" do

lrroblema, o que pressupõe a realizaçáo de uma pesquisa biblio'
grrífica específlca2. Esta, para ser incorporada eflcazmente ao

rluadro de referência da pesquisa, deve comportar pelo menos

o estudo de textos que versem sobre: os modelos teóricos; os

problemas metodológicos e os conteúdos temáticos relativos ao

objeto da investigação. Essa bibliografia será utilizada como

irpoio ao longo de todo o processo de pesquisa, devendo as cita-

ções serem pertinentes a cada uma das fases.

:)) As hipóteses da pesquisa

Na fase de deflnição ou construção do objeto de pesquisa,

as operações iniciais de elucidação conceitual do problema e de

2. A bibliografla que aparece no Quadro 2 refere-se a esta pesquisa biblio-
gráfica, que deve acompanhar toda a pesquisa.
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sua contexttalizaçáo num quadro teórico de referência cottslrlrr, ,,'

as fontes básicas das hipóteses da pesquisa. Desse 1)oill,, ,1,

vista, as hipóteses têm sua origem na problemática tetirir';' 
'

constituem em hipóteses teóricas da pesquisa. Daí 6[1'1'1111r '

necessidade de se ter sempre em vista, com a tnaior t'l;rl I

possível, o método de interpretação adotado e süâs implir';rr "'
teóricas, especialmente conceituais, e as que se reflelt'rrr " '

seleção das técnicas e métodos descritivos de pesquisa.

Desse modo, analogamente à operacionalização dos ('orr{ I I

tos em indicadores empíricos observáveis, as hipóteses tt'orr,.,

também são traduzidas em hipóteses de trabalho. Estrts ''r"
afirmações condicionais feitas geralmente no início da pes,1,r' ,

com o objetivo de orientá-la e podem ser modificadas parci:rl ,,"

totalmente em seu decorrer. Ao término da investigâÇão, espt'r'r

se a confi.rmação, a rejeição (total e parcial) ou a formulaÇ:rr6,1,

novas hipóteses.
A função do sistema de hipóteses é fornecer a conexão ttt'r'' 

'

sária entre teoria e investigação, teoria e fato. Ao sugerirenr ',
Iações entre conceitos e variáveis, as hipóteses se definelll (rorrrr

meios pelos quais a teoria intervém na investigação e nos {irl(),

Por isso, pensar em sistema de hipóteses implica não apenirs ;r

articulação de várias hipóteses dando conta dos diversos nír'r'r,

de concreção do objeto, mas também estabelecer diretrizes entrr'

hipóteses centrais, mais amplas, e hipóteses deriuadas olt se(uil

ddrias,mais específicas. Permite-se assim trabalhar inter-relat'i,,

nando movimentos de indução e de dedução entre as hipótescs

Uma observação se faz necessária sobre a questão da obr r

gatoriedade ou não da hipótese numa pesquisa empírica. Tral'rr

se da presunção de que a hipótese só seria necessária crrr

pesquisas interpretativas, tornando-se dispensável nas pesquisr r,,

descritivas ou de caráter exploratório. Provavelmente esta p<r

sição possa se justificar nas Ciências Exatas, que possuem ulrr

3. Um trabalho de construção de hipóteses que continua como modelo teórico ,'

operacional é o realizado na pesquisa sobre relações raciais por Florestan Fernandcs

e Roger Bastide. ver,,o preconceito racial em São Paulo. Projeto de estudo", in s
Hirano (org.'), Pesquisa social - projeto e planejamento, op' cit.

,,,r'po t,córico e conceituat já sedimentado e em que novas linhas

,1,, g,,,r,1uisa se implantam atendendo primeiramente à necessi-

,1,,,i,, ,là coletar " d"..."rr.r dados que só posteriormente são

ur('orl)orados à teoria. Esse náo é o caso das Ciências Sociais'

N,'stlrs, por um lado, a imaturidade de seu corpo teórico e' por

,rrl,r'r), a complexidade e a pluridimensionalidade do objeto' suas

vrrrirrções hiÀtóricas e seu- dinamismo, praticamente as conde-

rrrrr.ittm à condiçáo de perpétuas "ciências exploratórias", se não

rrr, rlispusessem a testar e a elaborar permanentemente suas

lriptiteses. Isso torna-se mais necessário no campo recém-deli-

,,,it,,do da Comunicação. É evidente a crescente exigência que

l(,nlos de levantar dados empÍricos a respeito dos fenômenos

..r.unicacionais, assim como a necessidade de sua "descrição"'

rpro vem a ser o nível de elaboração mais próximo da manifes-

lrrçito concreta desses fenômenos'

Cabe lembrar aqui o que já afirmamos a respeito da "ilusão

rllrtransparênciadoreal,,eacríticaaoempiricismo.Criticaro
,,rrrpiricismo não é (a não ser por má-fé) fazet a defesa do teo-

ricismo; é, antes, reconhecer a ftaqteza do trabalho teórico no

('irmpo'da Comunicação como a provável causa principal de

,,,,rru crise de identidade e da ausência de uma orientação

sLrbstantiva em nossa pesquisa' O crescimento de um campo

t.icntíflcosósedámedianteopermanenteconfrontodateoria
(:om os fatos, fatos esses que devem ser criteriosamente colhidos

p transformados em objetos científicos por meio da manipulação

rr elaboração intelectuui.. Corno aflrmou Bunge' sem teoria não

há ciência. Pressupor que a teoria seja um "luxo" no campo da

()omunicação, ou poder abster-se dela, e uma impostura que

rleve ser recusada- sob pena de privar o trabalho de pesquisir

realizado nesse campo da própria condição de ciência'

Duas situações devem ser evitadas' A primeira é a quer

caracterízaboa parte das pesquisas de Comunicação nos EUA'

que redundaram na construçãó de técnicas muito aperfeiçottlrrs

áe coleta de dados e na grande desproporção entre o ttctirtttrl,

de clados e o curto alcance de suas explanações teóric:ts' A sr'

gunda é a promovida por certa concepção hierárquicrt rlt' p''''
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quisa, pela qual existiriam pesquisas de primeira e de sr,1,rrr,t,
linha; enquanto estas se especializariam apenas em coltl;rr ,,

dados, com ou sem análise descritiva, aquelas âs usârirrrn ;,,,
teriormente como dados secundários, sobre os quais íirr.irr,,, ,

interpretação teórica. Evidentemente, não concordanto:;,,,rl
essas posições e consideramos necessária a presenÇa dt' lrr1t,,r,

ses na pesquisa empírica, principalmente nas teses, rl1êsr)lrr r;rr,

sua validade tenha o marco de um universo restrito ou (lu('
abstenham de proceder a generalizações. Igualmente rlec(,sir;r r r

é a formulaçao explícita do sistema de hipóteses, sob risr.. ,1,

não se efetuar a ruptura epistemológica com as categor.i;r,, ,

problemas do senso comum. Cada hipótese deve ser conct'ilrr.,l
mente clara, de forma que os termos lógicos possam ser rr.l,r
cionados a variáveis e estas possam ser operacionalizadrrs ,,,,
decompostas em indicadores empíricos observáveis.

Em termos operacionais, a função do conjunto de hiptitr,r,,
em uma investigação é fazer a ponte entre a teoria e os Í;r1,,,

de realidade e, deste modo, conduzir à elaboração de unrir (.r,

tratégia da investigação ou desenho de pesquisa.

2. A observação

A segunda fase da pesquisa empírica é constituÍda pcl,,
processo de observação. As operações envolvidas nessa fase visrrr,,
à "reconstrução empírica da realidade", isto é, visam coletar. r,

reunir evidências concretas capazes de reproduzir os fenômeuo:,
em estudo no que eles têm de essencial.

A observação nas Ciências Sociais, por ser o processo tlr,
construção dos dados científicos, é uma etapa crucial da invcs
tigação e reveste-se de questões metodológicas particularment,r,
graves. Isso porque a observação, por um lado, prende-se aos
propósitos teóricos da investigação que repercutem na recons
trução empírica dos fenômenos e, por outro, deve desenvolvcr
técnicas de controle do próprio processo de observação.

Cria-se então a necessidade de promover uma integraçcio
metodológica entre o momento da observação a ser realizado

Moouo [,tEToDot,a]Grco: AS rAsFts oA puseutsÁ

;ror rrreio de operações intelectuais de caráter técnico e o mo-
nrcrrt,o posterior da explanação a ser desenvolvido por operações
rrrl,r.lcctuais de caráter lógico. É a necessidade de integraçào,
rlirilrrnos orgânica, entre a observação, por um lado, e a descri-
(ro o a interpretação, por outro, que exige do pesquisador o

r,rlrrircionamento de uma estratégia da pesquisa, ou o seu desigrt:
li,it,a a formulação do problema, esta deve indicar o tipo de
rlrr«los a procurar e como obtê-los, o tipo de tratamento a dar-
llrcs, como vinculá-los ao quadro teórico da pesquisa etc. É
irnlrortante, então, neste momento, antes de "ir a campo", fazer
rr crítica epistemológica da observação.

A realidade não é suscetível de apreensão imediata, e sua
rcprodução exige atividades intelectuais complexasa; o impor-
l,;rnte não é o que se vê, mas o que se vê com método, pois o
irrvestigador pode ver muito e identificar pouco e pode ver ape-
nils o que confirma suas concepçÕes.

Por isso, consideramos a etapa da observação o momento
('m que a ruptura epistemológica deve ser realizada na prática
( porque esta pode ter sido feita apenas no nível teórico por
ocasião da elaboração da probiemática). E, consequentemente,
t'onsideramos estreita a concepção de observação como conjunto
rlc operações para reunir dados brutos, segundo a qual ela se
t,orna sinônimo de técnicas de coleta de dados. Concordando com
l,'lorestan Fernandes, a observação reúne as seguintes caracte-
r'ísticas: "Primeiro ela transcende a mera constatação dos dados
rle fato. Segundo, ela envolve a complementação dos sentidos
lror meios técnicos. Terceiro, ela constitui o processo pelo qual
os níveis empíricos, relevantes para a descrição ou a interpre-
lação dos fenômenos sociais, são obtidas, selecionadas e coligi-
das"5. Trata-se então de uma fase dominada por operações do

4. No dizer de Marx, toda ciência seria supérflua se a aparência exterior e

ir essência das coisas coincidissem diretamente.
5. F. Fernandes, F'ttndamen,tos empíricos da explicaçao sor:ioLógir:o, op. cit.,

pp. 6-7. 4 acuidade do tratamento metodológico dado por esse autor ao procosso
rle reconstrução da realidade nas Ciências Sociais é responsár.el pela cxtrem;r
rrtualidade desse escrito sobre a observação, que é de 1957.
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